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Fig. 1 Nog8a Senhora
da Graça



ISITANDOàltimamente a aldeia de Santo Estêvão de Ta
vira, terra de gente hospitaleira e trabalhadora, situada
numa bela zona doAl?arve, estivemos na sua igreja pa

roquiaI, não só para apreciar a arquitectura como as ima
?ens e alfaias do culto.

O templo de Santo Estêvão é do século XVII com trans
formações dos séculos se?uintes.

O altar-mor onde se er?ue, num nicho cen tral sobrepuja
do pelo crisma, monograma de Jesus Cristo, a imagem do glo
rioso pró-mártir Santo Estêvão, é em talha do mesmo século
com alguns dourados. Encima-o a data de 1689,

Pelo corpo do templo outras capelas existem, ent re as
quais uma dedicada a Nossa Senhora do Ro ário e outra a
S. José (duas boas imagers em madeira).

Embora modesto, o templo de Santo Estêvão é airoso e

a colhedor. Impressiona ram-nos, sobretudo, a s seguintes peças:
uma cruz paroquial e uma imagem de Nossa Senhora da

Gra ça que está sobre uma misula da capela- mor, do lado do
Evangelho.

A cruz paroquial, na forma da cruz florea da de A vis, é em
latão, de aspecto muito antigo e nìtidamente ?ótica.

Pela rarídade deste ?én ero de cruzes no Al?arve e, ainda,
pela sua feitura (fig. 1), bem merece ser guardada com todo o
interesse e carinho.

Quanto à ímagem de Nossa Senhora, trata-se de uma es
cultura gótica, cheia de ?raciosidade. Ou não fosse ela de
Nossa Senhora da Graça l

É em madeira policromada, de 0,"43 de altura. A Senhora
está de pé com a perna esquerda flectida, dando Jagar à for

macão de lon?ag pre?as nas roupagens gue a revestem, de

si?nadamente no manto azul) com estrelas douradas) gue Ihe
cobre a cabeça. O rosto é o de uma jovem, inéénua e toda
pureza. Na mão esquerda se?ura um cacho de uvas, também
douradas, e sobre o braço direito o Menino Jesus gue, ao invés



Fig. 2Cruz paroquial



das figura ções do século XII «gravemente enroupado e

ocupado em ?estos solenes» -, apresenta-se desnudado e

como que a querer beijar Nossa Senhora ou escutar a Sua
voz (fig. 2).

Como escreve o Prof. Virgilio Correia, ao tratar da imagi
nária ?ótica referente à Virgem, «foi o século XIII francês que
inventou esta rainha graciosa, fina, jovial, sorridente para o
flho, de que a Virgem Dourada de A miens é o tipo monu
mental mais perfeito» 2) e no século XIV, acrescenta, o ?rupo da
Virgem e o Menino progride em familiaridaden, «Santa María
é cada vez mais a mae mãe de Jesus e mãe dos ho

mens» (5)

Pelas características da ima?em e razões apontad as no
decurso deste estudo, supomos datar dos princípios do sé
culo XV, assi m como a cruz.

Por outro lado, comparando-a com uma Outra em pedra
Anç?, da escola de Coimbra, que ilustra um artigo tanmbém
do consa ?rado Prof. Virgilio Correia, sob o título «Virgens
Góticas», inserto no Boletim da Academia Nacional das Belas
-Artes, n. VI de 1940 (figura 3. págs. 19 a 28) que nos foi
indicado pelo nosso prezado ami?o e distinto pintor de res

tauro do Museu Nacion al de Arte Antiga, sr. Afonso dos
Santos, verifica-se uma certa semelhan ça.

E possível que se trate de mais um trabalho dessa célebre
escola de escultura.

Por a ima?em de Nossa Senhora se encontrar um pouco
daníficada, quer a cabecita, quer os pés do Menino Jesus
que estão mutila dos, mãos devotas cobriram-na COm um
manto de seda azul que a ninguém faz supor tratar-se
duma escultura desta ca te?oria artística. Nós mesmo, apesar
de gostármos de verificar tudo na minúcia e, portanto,
sem pressa s, talvez que não tívéssemos dado por ela se não nos
cha masse a atenção o tacto de nos terem indicado como sendo

(1) Obras - Estudos de Histöria da Arte - Arquitectura (Acta
Universitatis Conim brigensis), aut. cit., vol. I, Coimbrá, 1949,pg.150.

(2) Idem, påg. cit.
(3) Idem, pig. cit.
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imadem de Nossa Senhora da Graça, a padroeira da nossa
terra natal.

Lo?o, porém, que esse santo nome toi pronunciado pelas
meninas que tivera mn a gentileza de nos mostrar o templo. ime
diatamente fizem os retirar a imagem do altar e tirar-ihe o

manto, pois havia em nós qualquer pressentimento estranho
que nao nos enganou,

E que há muitos anos procuramos a ima?em de Santa
Maria da Graça que já anteriormente a 1453 era venerada em

Moncarapacho, quando nessa aldeia existia a pequena igreja
gótica da sua invo cação que, duas vezes pelo menos transfor

mada, deu lu?ar ao tormoso e ?rande templo que hoje possui.
O que teriam feito a essa ima?em? Era a nossa interro?a

ção desde há anos. Te-la-iam destruído quando mandaram fa
zer a que presentemente tem a i?reja de Moncarapacho, de

?randes proporções e toda estufada a ouro ?

A hip?tese de terem destruído a primitiva imagem era
pouco de crer, tratando-se duma verdadeira relíquia, venerada
durante séculos por muitas gera ções. Todavia, podia muito bem
ter-se dado esse caso, por barbaridades semelhantes terem sido
pratica das em vários pontos do País.

Por outro lado, como muitas vezes se usa oferecer certas
imagens a igrejas mais pobres e até al?umas alfaias do culto

é tambémn de admitir que não podendo existir duas imagens de
1dentica invocação, expostas na mesma igreja, a tivessem ofere
cido à de Santo Estêvão de Tavira. E nem só a imagem como
a própria cruz ?ótica, pois não é de crer que para um templo

construido no século XVII, fosse feita uma ima?em gótica e

uma cruz no mesmo estilo. De mais a mais, com a anti?uidade
que as mesmas revelam, em contraste flagrante com o restante
que o mesmo templo possui!

Além disso, na vísita feita a Moncarapacho, em 26 de Ju
nho de 1733, pelo bispo de Nankim, D. António Pais Godi
nho, do conselho de Sua Majestade e visitador ordinário de
todo o bispa do, pelo cardeal Pereira de Lacerda, escrevem-se a
prop?sito da ímnagem de Nossa Senhora da Gra ça as se?uintes
passa?ens:

«Achamos que a Imagem de Nossa Senhora da Graça Pa
droeira e Orago desta Paroquial Igreja está menos decente
assim pela escultura anti?a, como por algumas mutilações, e

pequenez da Ima?em, sendo que é necessário que cause devo ção
aos católicos, Mandamnos que para culto da mesma Senhoraae
feryor dos cora ções dos fiéis se fa ca outra Imagem novae maior,
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e de melhor escultura para nela ser venerada a
nhora»1),

mesma Se

Porém, como a imagem em 29 de Sete mbro de 1738 (o ano
em que faleceu o cardeal Pereira de Lacerda, bispo do Al?arve)
não t?vesse ainda sido retirada, torna-se a insistir pela sua
substituição.Desta vez é o arcediago da Sé de Faro, Francisco
Lobo Pessanha, visitador e juiz dos resíduos, pelo cabido, sede
vacante, sendo prior de Moncarapacho o Rev. Francisco Lopes
Coelho.

«Achei que se não tem executado (diz o arcediago Lobo
Pessanha) a visita do Ilustríssimo Bispo de Nankím visitador
que foi deste Bispado ordenou se fizesse Imagem nova de Nossa
Senhora da Graça, mando se observe, execute com toda a bre
vidade pela indecência, e anti?uidade da sua escultura».

Finalmente a ima?em primitiva foi substituída, mas não se
encontra qualquer referência especial para on de teria ido. Não
sendo no entanto para estranhar, pois, com certeza a substitui
ção deveria ter suscitado certo escândalo entre os crentes, a ava
liar com o que se tem passa do em casos idênticos.

No caso da imagem de Santa Maria da Graça havia certa
mente o interesse que não se soubesse o seu paradeiro e o certo
é.que por esse ou outromotivo, pouco culto existe em Monca

rapacho pela sua Padroeira, a contrastar com o que existia
noutros tempos, de que é testemunho a série de dádivas valio
sas feitas a Nossa Senhora da Graça pelos mon carapachenses
e atépor pessoas de fora da freguesia. Hoje o grande culto
dessa aldeia é por Nossa Senhora do Pé da Cruz, ima?em de
admirável beleza, como poucas haverá em toda a diocese do
Al?arve.

Quanto pròpriamente à imagem de Nossa Senhora da
Graça que hoje se venera na igreja paroquial de Moncarapa
cho fica, desta forma, provado não se tratar da primitiva. É
uma escultura de data posterior a 29 de Setembro de 1738, mas
do século XVIII, o que, aliás, à primeira vista se vê, mesmo

sem a existên cia da quaisquer documentos comprovativos.
Por tudo o que afirmamos, supomnos tratar-se da ima?em

de Santa Maria da Gra ça de Moncarapacho e, na primeira
oportunidade, procuraremos descobrir qualquer documento onde
o facto venha revelado.

(2) Idem, folhas 53,

(1) Livro de visitas pastorais de Moncarapacho, o mais antigo
(8em número), folhas 51.
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Mas seja como for, o achado é muito valioso e a bela ima
dem ?ótica tenha que origem tiver, deve ser conservada como
ma verdadeira relíquia da igreja de Santo Estêvão que não
ponvém que a submetam a qualquer restauro, pelos riscos que
semelhante trabalho correria.

Além destas interessantes peças góticas, tem ainda a i?reja
de Santo Estêvão uma imagem de S. Macário, pequena escul
tura com roupagens e ornatos do século XVI, bein trabalhada

e cheia de expressão artística. E na sacristia, um bom arcaz em
madeira escura com ornatos renascentistas, ?ue data certamente
da construção do templo, sobre o qual os sa cerdotes se para
mentam.

Lisboa, Ano Marial de 1954uoieho c
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